
/Países devedores 
propõem grande 
corte d 
BRASÍLIA — O docu-

mento oficial acertado na 
reunião dos países latino-a-
mericanos membros do 
Grupo dos Oito, em Brasí-
lia, de 27 a 29 de abril, pro-
põe a realização de uma 
operação inicial de grande 
escala, que viabilize a recu-
peração da economia e a 
estabilidade interna dos 
países devedores. O texto, 
de nove laudas, foi encami-
nhado pelo Ministra da Fa-
zenda, Mailson da Nóbre-
ga, aos membros cinGrupo 
dos Sete, que engloba os 
principais países industria-
lizados, que têm uma reu-
nião de cúpula marcada 
para 14 e 15 de julho. 

A tese fundamental de-
senvolvida pelo documento 
é que "não é económica 
nem politicamente possível 
continuar com o esforço de 
ajustamento, nem coma 
série recorrente de nego-
ciações, sem que isto con-
duza a uma solução dura-
doura". Segundo o texto 
elaborado pelos Ministros 
de Finanças dos países do 
G-8, "a intensificaçao das 
tensões sociais tornará in-
sustentável o esforço de 
ajustamento que vem sen-
do realizado". EsforçO, afir-
ma, incontestável, pois o 
déficit em conta corrente 
dos países latino-america-
nos caiu de US$ 41,5 bi-
lhões, em 1982, para US$ 
7,6 bilhões em 1988. 

paises devedores con-
sideram essencial distin-
guir contabilmente crédi-
tos novos e velhos (que 
seriam reduzidos mediante 
as propostas do Plano 
Brady), para garantir o flu-
xo de novos financiamen-
tos para o continente, con-
siderado imprescindível ao 
seu desenvolvimento. 

O G-8 propõe também a 
criação de mecanismos de 
incentivos e desincentivos 
para motivar os bancos 
credores a participar do 
programa de redução da dí-
vida. O incentivo seriam 
regulamentos contábeis pa-
ra 

 
 registrar a redução do 

valor dos títulos na cartei-
ra 

 
 dos bancos, sem inscre-

ver prejuízos; e a garantia 
dos organismos multilate-
rais (FMI e Banco Mun-
dial), ao pagamento da dívi-
da resultante da redução. 

•RECOMPRA -- O Ministro Mall-
son da Nóbrega considera viável 
obter, ainda em 1989, a redução 
do estoque da divida que vence 
no segundo semestre, de maneira 
a desembolsar um montante me-
nor a título de pagamento de ju-
ros, que neste ano alcançará a 
US$ 12 bilhões, aproximadamen 
te. A proposta brasileira é nego-
ciar a recompra do principal que 
vence no segundo semestre, atra-
vés do FMI 'e do Banco Mundial. 
Como os juros são calculados so-
bre o volume do principal, seu 
valor seria, conseqüentemente, 
reduzido. 


